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Profissionais que completaram 70
anos de idade em 2007 foram home-
nageados, no Dia do Médico, com o
benefício do Jubilamento. A partir de
agora estão isentos da anuidade do
Conselho.

Homenagem no
Dia do Médico

Apoio:

Que neste Natal a

solidariedade, a
paz e a
convivência

harmoniosa
sejam fortificadas
em cada um de

nós para que
possamos formar
uma sociedade

mais justa no ano
que se inicia.

O CRM-ES deseja
a todos um Feliz
Natal e um Ano

Novo repleto de
realizações!

PÁGINA 6

Como parte do Programa de Educa-
ção Médica Continuada, o curso Fun-
damental Critical Care Suport (FCCS)
ofereceu aos participantes uma visão
generalista do atendimento inicial ao
paciente grave.

Suporte ao
Paciente Crítico

Um ano de realizações
e inovações2007
Além do Exame de Egressos e do curso FCCS, a publica-
ção do Guia de Especialidades Médicas contribuiu para
marcar 2007 como um ano de ações inovadoras.

Formandos são aprovados
pelo Conselho de Medicina
Alunos da Ufes e da Emescam se
submeteram à prova elaborada
pela Fundação Carlos Chagas
(SP), a mesma que há três anos
elabora o Exame de Egressos
para o Conselho Regional de Me-
dicina de São Paulo (Cremesp).
O percentual de acerto dos estu-
dantes da Ufes foi de 87,15% e
da Emescam de 76,95%. O CRM-
ES é o segundo Conselho a im-
plantar esse tipo de avaliação
para os formandos.
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Editorial

o longo de nossa atu-
ação à frente da Presi-
dência do CRM-ES, es-

pecialmente durante o exer-
cício de 2007, lutamos para
merecer a confiança dos mé-
dicos capixabas gerindo o
Conselho, juntamente com
os demais diretores,  com
foco no aprimoramento das
iniciativas que visam estabe-
lecer uma instância político-
administrativa de respeito e
responsabil idade, voltada
para os interesses da classe
médica.

No intuito de atingir esse
objetivo, novas metas foram
definidas e diligentemente
cumpridas, edificando assim
a construção de uma unida-
de de esforços que desenca-
deou um leque de ações nas
áreas judicante, administrati-
va e de fiscalização, bem
como de projetos e ativida-
des que buscaram a valoriza-
ção e a defesa do exercício
profissional, a educação mé-
dica, a promoção da ética
médica, a prestação de ser-
viços de qualidade, a melho-
ria dos canais de comunica-
ção com os médicos e com a
sociedade, e a defesa de me-
lhores condições de saúde
para a população.

Dentre os principais des-
taques dessas real izações
está o Programa de Educação
Médica Continuada que, nes-
te ano, trouxe em sua pro-
gramação, além dos temas ci-
entíficos envolvendo as espe-
cialidades de Ginecologia/
Obstetrícia, Clínica Médica,
Cardiologia, Pediatria, Orto-
pedia e Cirurgia Geral, o Cur-
so FCCS (Fundamentos de
Suporte ao Paciente Crítico).
Este programa de treinamen-
to é desenvolvido pela SCCM
– Society of Critical Care Me-
dic ine (USA) e,  por meio
dele, conseguimos oferecer
aos médicos do interior do
Estado a ampliação do co-
nhecimento acerca da nor-
matização e adequação do
atendimento inicial em ur-
gência e emergência.

Na defesa da boa práti-
ca médica profissional e pre-
ocupado com o oferecimen-
to de ensino adequado pelas
escolas de medicina capixa-
bas, o CRM-ES realizou outro

Cumprindo metas

Expediente
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importante feito, sendo o
segundo conselho de medici-
na do Brasil a aplicar o Exa-
me de Egressos. A prova, re-
alizada pelos formandos da
Ufes e da Emescam, em cará-
ter opcional, contou com a
participação de mais de 50%
dos inscritos, sendo todos
aprovados. O número de par-
ticipantes e o resultado ex-
tremamente positivo legiti-
ma a iniciativa do Conselho
surgida no intuito de incen-
tivar o desenvolvimento de
uma cultura de avaliação per-
manente.

Outras  importantes
ações em prol da classe mé-
dica foram realizadas no ano
de 2007. Na página central
deste informativo, sob o tí-
tulo “2007 - Uma breve re-
trospectiva”, destacamos as
que consideramos mais im-

A

“Todas as conquistas são conseqüência

da maturidade, da união e do

trabalho em equipe da diretoria, do

corpo de conselheiros e dos

colaboradores do CRM-ES, bem como

da parceria existente com as

entidades médicas. ”

portantes e impactantes para
a categoria. Confiram.

Todas as conquistas são
conseqüência da maturida-
de, da união e do trabalho
em equipe da diretoria, do
corpo de conselheiros e dos
colaboradores do CRM-ES,
bem como da parceria exis-
tente com as entidades mé-
dicas.

Estamos convictos de que
em 2008 teremos muitos ou-
tros motivos para comemorar
com Jubileu de Ouro o Cin-
qüentenário do Conselho.

Desejo a todos um Natal
abençoado e que os valores
da solidariedade, da paz e da
convivência civilizada prevale-
çam em nossa sociedade nes-
te Novo Ano que se inicia.

Fernando Costa
Presidente do CRM-ES
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Exame do CRM-ES aprova 100%
dos formandos capixabas

s 78 formandos de me-
dicina que comparece-
ram, no dia 10 de no-

vembro, ao Exame de Egres-
sos aplicado pelo Conselho
Regional de Medicina do Espí-
rito Santo (CRM-ES) foram
aprovados. O percentual de
acerto dos estudantes da Uni-
versidade Federal do Espírito
Santo (Ufes) foi de 87,15% e
da Escola de Medicina da San-
ta Casa de Misericórdia (Emes-
cam) foi de 76,95%.

Um formando da Ufes, in-
clusive, acertou todas as 120
questões da prova. Por ques-
tões de sigilo e pelo exame
não ser obrigatório, o nome
do aluno não pode ser divul-
gado pelo Conselho.

A prova foi elaborada
pela Fundação Carlos Chagas
(SP), a mesma que elaborou o

Exame de Egressos para o Con-
selho Regional de Medicina de
São Paulo (Cremesp). O CRM-
ES contou com o apoio do Cre-
mesp, sendo inclusive, o se-
gundo estado brasileiro a apli-
car o exame e o único cujos
formandos que se submete-
ram ao Exame foram 100%
aprovados.

Agora no final do ano,
160 novos médicos que cursa-
ram medicina no Espírito San-
to irão ingressar no mercado
de trabalho. São alunos da
Ufes e da Emescam. As demais
faculdades ainda não possuem
formandos na área médica.

Dos 86 inscritos para o
Exame de Egressos, 78 compa-
receram, sendo 43 mulheres e
35 homens. Do total de for-
mandos da Ufes (40) e da
Emescam (120), respectiva-

mente 80% e 40% fizeram a
prova do CRM-ES.

Na avaliação do presiden-
te do Conselho, Fernando Cos-
ta, o alto percentual de apro-
vação mostra, até agora, a
qualidade do ensino aplicado
nas duas instituições tradicio-
nais do Espírito Santo. Ele res-
salta, no entanto, que essa
aprovação não significa dizer
que não existam falhas no en-
sino médico capixaba.

“É preciso ter cautela e
aguardar, pelo menos, mais
dois anos de Exame para que
seja  possível fazer uma análi-
se comparativa e qualitativa
das faculdades, além de obser-
var quais disciplinas estão ge-
rando mais dificuldade para os
alunos. Até o momento esta-
mos analisando quantitativa-
mente”, ponderou Costa.

Do total de formandos da Ufes e da Emescam, respectivamente, 80% e 40% fizeram a prova.
O índice de comparecimento surpreendeu o Conselho de Medicina.

Ensino médico

O
Fernando Costa parabeni-

za os formandos que se sub-
meteram ao Exame, pois se
mostraram decididos a busca-
rem uma avaliação externa do
nível de seus conhecimentos.
“Isso mostra que os novos pro-
fissionais estão interessados
em testar seus conhecimentos
antes de ingressar no merca-
do de trabalho. Espero que
essa atitude sirva de incentivo
para os alunos dos próximos
anos”, concluiu.

Costa também chama a
atenção para o alto percentu-
al de comparecimento dos for-
mandos: mais de 50%. “Este
percentual superou nossas ex-
pectativas por se tratar do pri-
meiro exame aplicado e não
obrigatório. Além disso, deu
mais legitimidade à iniciativa
do Conselho.

“A prova abordou conceitos gerais da
medicina, que é o cotidiano do mé-
dico. De forma geral, não foi uma
prova de pegadinhas, foi uma pro-
va que mostrou pra gente o que o
médico tem que saber quando ele
se forma. Foi bem elaborada, com

bons conceitos de ética e das gran-
des áreas médicas. Considero, tam-

bém, muito interessante que todos os
conselhos adotem essa iniciativa, porque

é possível avaliar as falhas do ensino médico, per-
mitindo a correção. Essa avaliação terá também
como estabelecer parâmetros para avaliar os no-
vos cursos e o desenvolvimento dos alunos.”

Márcio César da Silva
Emescam

“Achei a prova muito boa, bem feita. Al-
gumas questões um pouco confusas,
mas muito menos do que a gente está
acostumada a ver. Entendo que de-
pendendo do rumo que vai tomar,
do que o CRM pretende fazer pode
ser algo muito legal para avaliar es-
ses novos cursos que estão surgindo.”

Marília Gabriela Kurster
Ufes

“A prova foi boa, clara, sem pegadinhas e avaliando o
que o formando realmente precisa saber: o
básico, sem se aprofundar em temas es-
pecíficos de especialidades. Acho que
essa iniciativa do CRM é muito bem
vinda, é necessária e no futuro a
prova precisa ser obrigatória.”

Melina da Costa Barelli
Ufes

“A prova foi muito bem elaborada,
sem questões de pegadinhas. Fo-
ram abordados os conceitos bá-
sicos da medicina, a área clíni-
ca e sem dúvida avaliará bem
os formandos. Acho, inclusive,

que a prova deve ser obrigató-
ria para poder avaliar todos os

alunos que estão entrando no
mercado de trabalho. Em se tratan-

do de medicina, que é uma profissão
que mexe com vida, não é possível soltar no mercado
uma pessoa sem habilidade e conhecimento suficientes
para tratar com a vida humana.”

Enoc Borges Altoé
Emescam
1º aluno a se inscrever para o Exame
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Realizações e inovações

Este ano foi, particularmente, marcado 

C
ursos de aprimoramento
profissional foram inten-
sificados, vistorias e fisca-

lizações foram ampliadas para o
interior do Estado e atividades
políticas foram reforçadas em
defesa da classe médica.

No que diz respeito à defe-
sa da qualificação profissional,
algumas ações foram inovado-
ras. O CRM-ES implantou o Exa-

me de Egressos, sendo o 2º Con-
selho a adotar esse tipo de ava-
liação no Brasil (ver pág. 3), in-
cluiu o curso FCCS no Programa
de Educação Médica Continua-
da (ver pág. 6) e, na defesa da
qualidade do ensino médico e
da ética profissional, também
em 2007 realizou o debate so-
bre a defesa da qualidade do
ensino médico no Espírito Santo,

promovendo o 1º Fórum Capixa-
ba de Ensino Médico e a  única
Audiência Pública do país para
discutir a abertura de novas es-
colas de medicina no Brasil.

Com o propósito de infor-
mar à sociedade capixaba quais
os médicos que possuem especi-
alidade reconhecida pelo Conse-
lho de Medicina, bem como dis-
ponibilizar importantes dicas so-

Em 2007 o Projeto Ética
na Saúde entrou em sua se-
gunda fase: vistoria nas unida-
des básicas dos municípios do
interior do Estado e nos hos-
pitais da rede estadual. Com
a conclusão das vistorias éti-
cas em todos os postos de saú-
de Grande Vitória e seus res-

pectivos relatórios entregues
aos prefeitos e secretários mu-
nicipais de saúde, o setor de
fiscalização do CRM-ES deu iní-
cio às unidades do interior. Os
municípios de Guarapari e Co-
latina já tiveram suas unida-
des vistoriadas, bem como o
Hospital São Lucas.

Projeto Ética na Saúde

Para ampliar a participa-
ção das especialidades médicas
nas ações do Conselho, em
2007 foram implantadas as
Câmaras Técnicas no Estado.
Os componentes foram indica-
dos pelos conselheiros e atuam
como assessores do CRM-ES
quando solicitados. Por meio
das Câmaras Técnicas o Conse-
lho consegue zelar e trabalhar

pelo desempenho ético da
medicina. As Câmaras são com-
postas por, no máximo, cinco
membros que deverão perten-
cer à especialidade da Câmara
para a qual foi indicado. Esses
assessores emitem pareceres
quando solicitados e propõem
eventos ligados a aspectos éti-
cos e técnicos das especialida-
des médicas.

Criação de Câmaras Técnicas

O presidente do CRM-ES,
Fernando Costa, protocolou
no Ministério da Educação,
sob o nº 0190000.2007-68, às
17h16min, do dia 11 de abril
deste ano, o Ofício nº 264/
2007, que trata da criação de
escolas de medicina no Espíri-
to Santo. O documento mani-
festa “o repúdio à expansão
das escolas de medicina”.
Consta do documento as ra-
zões que levam o CRM-ES a so-
licitar um basta na prolifera-

ção indiscriminada de estabe-
lecimentos de ensino na área
médica. Oito dias após a ação
do CRM-ES, o Projeto de Lei
65/2003 de autoria do depu-
tado e atual presidente da Câ-
mara Arlindo Chinaglia, que
encontrava-se arquivado pela
Mesa Diretora da Câmara des-
de 31 de janeiro deste ano, foi
desarquivado, voltando à tra-
mitação com o deputado Áti-
la Lira designado, no dia 25
de maio, relator.

Repúdio à expansão de escolas de
medicina no ES

Espaço Médico

Em janeiro deste ano o
CRM-ES passou a disponibi-
lizar o “Espaço Médico”,
área anexa ao auditório
com ambiente climatizado
e ideal para confraterniza-
ções. O local passou por re-
formas no final de 2006 e
agora está totalmente co-
berto, possuindo mesas, ca-
deiras e churrasqueira. O
espaço está disponível, de
forma gratuita, para que
toda a classe médica do Es-
pírito Santo realize seus
eventos, desde que o públi-
co alvo seja composto por
médicos. Para solicitar re-
serva do “Espaço Médico”
ou do Auditório, o médico
deve ligar para (27) 2122
0133, das 13 às 20 horas,
ou enviar  e -mai l  para:
bruno@crm-es.org.br

Propostas como a implan-
tação de um plano de carrei-
ra, de definição de um salário-
base para 20 horas semanais
e de melhoria das condições
de trabalho nas unidades es-
taduais entraram na pauta de
negociação entre as entidades
médicas (CRM-ES, Simes e
Ames) e  do Governo do Esta-
do. Um documento, com as
reivindicações da classe médi-
ca foi entregue em 12 de fe-
vereiro ao vice-governador Ri-
cardo Ferraço.

Ferraço visitou a sede do

Negociações com o E

Fiscalização

Durante o exercício de
2007 foram realizadas 244
vistorias em estabelecimen-
tos de saúde do Espírito San-
to, intercaladas por visitas do
Projeto Ética na Saúde, ava-
liação de emergências cardi-
ológicas, auxílio a sindicânci-
as/denúncias, entre outras.

Tribunal de Ética

O CRM-ES realizou, du-
rante este ano, 12 Parece-
res/Consultas, instaurou
133 sindicâncias, está com
151 em trâmite e julgou
196. No que diz respeito a
processos ético-profissionais
foram instaurados 42, julga-
dos 18 e 114 encontram-se
em tramitação.

Educação
continuada

Durante o exercício de
2007 o CRM-ES intensificou
o Programa de Educação
Médica Continuada (PEC),
proporcionando aos médi-
cos capixabas aprimora-
mento profissional e infor-
mações sobre ética e sobre
o Conselho.

Neste ano, a programa-
ção foi marcada por temas
científicos, englobando es-
pecialidades como Gineco-
logia/Obstetrícia, Clínica
Médica (cardiologia), Pedi-
atria, Ortopedia e Cirurgia
Geral. A inovação ficou por
conta da inclusão do curso
de FCCS.

2007   Uma bre
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o por realizações e inovações no CRM-ES

bre saúde, o CRM-ES lançou, em
novembro, o Guia de Especiali-
dades Médicas, uma publicação
inédita, fruto de parceria firma-
da com a Rede Gazeta de Co-
municação. O Guia está dispo-
nível nas bancas de jornais e re-
vistas do Estado (ver pág. 8).

Em defesa da melhoria das
condições de trabalho para o
médico e de atendimento com-

petente para a população, o
Conselho, em conjunto com a
Comissão Pró-SUS e as entidades
médicas, apoiou a mobilização
nacional por uma saúde melhor,
realizada em 21/11/2007, intitu-
lada “Dia Nacional de Protesto”.

Atento ao bom exercício
profissional, o Departamento de
Fiscalização do Conselho comba-
teu com afinco o Exercício Ilegal

da Medicina. Em operação con-
junta com a Polícia Civil, identi-
ficou dois falsos médicos que
atuavam no Estado (ver pág. 8).

O papel de defensor da
qualidade profissional foi de-
sempenhado em diversas ações
realizadas ao longo de 2007.
Abaixo constam algumas das
mais impactantes para a classe
médica.

CRM-ES na oportunidade e,
no dia 13 de março, recebeu
em seu gabinete, junto com
o Secretário de Estado da
Saúde, Anselmo Tose, e com
o chefe de Gabinete do Go-
verno, Sebastião Barbosa, os
representantes das entidades
médicas para discutir os pri-
meiros pontos da pauta, em
especial os itens que pro-
põem um salário-base de
R$ 6.963,52, por 20 horas de
trabalho semanal, e a implan-
tação do Plano de Carreira,
Cargos e Salários dos SUS.

Estado

Encontro de
Delegados
Seccionais

Em setembro foi realiza-
do o 2º Encontro de Delega-
dos Seccionais do CRM-ES,
com o propósito de aperfei-
çoar o conhecimento dos
profissionais que atuam nas
seccionais capixabas. O 2º
Encontro abordou temas re-
lativos à fiscalização.

Treinamento para
colaboradores

Visando o aprimora-
mento de seus profissio-
nais, em setembro foi rea-
lizado o II Encontro dos Co-
laboradores do CRM-ES,
em Nova Almeida. O Con-
selho está implantando a
política de valorização do
capital humano, aprimo-
rando o potencial de seus
colaboradores.

Reunião com as
bancadas federal
e estadual

Abertura de escolas
médicas, implantação da
CBHPM, regulamentação
da prof i s são médica  e
Emenda Constitucional 29
foram os assuntos discuti-
dos durante um café da
manhã entre representan-
tes da classe médica e po-
líticos capixabas. A reu-
nião foi em abril, no audi-
tório do Conselho, com os
deputados federais, os de-
putados estaduais médi-
cos, o senador Renato Ca-
sagrande, e as lideranças
políticas capixabas da área
de saúde.

O site do Conselho foi re-
formulado em 2007, ficando
mais dinâmico e de fácil nave-
gação. O objetivo foi torná-lo
um meio de comunicação rá-
pido e atualizado entre o
CRM-ES e a classe médica.

No s i te o internauta
pode conhecer a história e a
Diretoria do Conselho, além
de se informar sobre os mé-
dicos cadastrados. Atualmen-
te o médico pode se atuali-
zar com as notícias e os acon-
tecimentos relacionados ao

Conselho, ter acesso às novas
resoluções e determinações,
e obter a 2ª via do boleto de
pagamento, que o médico
poderá imprimir em sua pró-
pria casa ou consultório e
pagá-lo pela internet.

Com o novo site, o medi-
co também conta com a faci-
lidade de abrir uma conta de
e-mail pelo CRM-ES. Além des-
sas facilidades, diversos outros
serviços são prestados on-line
para o médico e os formandos
em medicina.

Novo site

Denúncia ao MP

Em setembro, a promo-
tora de Justiça Maria Clara
Mendonça Perim, do Minis-
tério Público Estadual, en-
viou correspondência à pre-
sidência do CRM-ES comuni-
cando que “em razão das re-
presentações formuladas
pelo SIMES e CRM ao Minis-
tério Público Estadual sobre
a situação dos Hospitais São
Lucas e Dr. Dório Silva”, in-
forma a “adoção de medida
Judicial consistente na MP nº
024.070.308.457, em curso
perante a 2ª Vara da Fazen-
da Estadual.” A ação aten-
de à denúncia feita, em ju-
nho, pelo CRM-ES aos minis-
térios públicos Estadual e Fe-
deral sobre a total falta de
condições de atendimento
médico-hospitalar nos hospi-
tais São Lucas e Dório Silva.

1º Fórum de
Ensino Médico

Temas polêmicos como
o exame de habilitação pro-
fissional, criação de novas
escolas de medicina e for-
mação do médico foram o
foco dos debates do I Fó-
rum Capixaba de Ensino
Médico, realizado em julho
pelo CRM-ES. O Fórum reu-
niu em Vitória representan-
tes da OAB-ES, dos Conse-
lhos de Medicina, da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa
do Estado de Minas Gerais,
professores e alunos.

Audiência
pública

Com apoio do CRM-ES
foi realizada, em junho, em
Vitória, a única Audiência
Pública no Brasil para dis-
cutir a abertura de novas
escolas de medicina no
país.  O deputado federal
Lelo Coimbra foi o reque-
rente da audiência, que
contou com a participação
de representantes de enti-
dades médicas regionais e
nacionais, de deputados
estaduais e federais, de re-
presentantes das escolas
de ensino superior, de es-
tudantes e outros interes-
sados.

eve retrospectiva
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Atualização profissional
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curso Fundamental Critical Care
Suport (FCCS) ou Fundamentos
de Suporte ao Paciente Crítico,

foi realizado pela primeira vez no Espí-
rito Santo como parte da grade de cur-
sos do Programa de Educação Médica
Continuada do CRM-ES (PEC).

As 30 vagas oferecidas foram total-
mente preenchidas nas primeiras sema-
nas de divulgação. O programa de trei-
namento foi desenvolvido pela Socieda-
de Americana de Medicina Intensiva
(SCCM), nos moldes do ACLS e ATLS,
respectivamente, Suporte Avançado de
Vida em Cardiologia e Suporte Avança-
do de Vida no Trauma. O curso foi apli-
cado nos dias 27 e 28 de outubro.

Segundo a instrutora do FCCS, Rosa
Lyra, o curso é realizado no Brasil des-
de 2000 pela  Associação de Medicina
Intensiva Brasileira (Amib) que, a par-
tir desse curso, desenvolveu outros com
estrutura e modelo semelhantes, mas
totalmente brasileiros.

O FCCS é realizado em todo o país
e já foi ministrado no Espírito Santo
como curso pré-congresso, afirma Rosa
Lyra. No entanto, destaca ela, a inicia-
tiva do CRM-ES de incluí-lo em sua gra-

FCCS integra grade de cursos
do CRM-ES

Limitado a 30 vagas, o curso teve as inscrições totalmente preenchidas
nas primeiras semanas de divulgação.

O

Os participantes treinaram, em bonecos, o
atendimento ao paciente crítico

de do Programa de Educação Médica
Continuada  é a grande novidade que
merece total consideração e reconheci-
mento. “O CRM do Espírito Santo é um
dos pioneiros nessa iniciativa”.

Segundo o coordenador do FCCS no
ES, Cláudio Piras, o curso é de imersão
e, por isso, tem a característica de for-
mação profissional em que são transmi-
tidas informações bem definidas da li-
teratura médica  e de como o atendi-
mento pode ser normatizado da forma
mais adequada possível.

O FCCS, acrescenta ele, é voltado
para o atendimento ao paciente críti-

co, com uma visão geral sobre infecção,
doenças da gravidez que levam a risco
de vida, ressuscitação cardiopulmonar,
enfim, o curso tem um a visão genera-
lista de atendimento inicial ao paciente
grave.

Os participantes contaram com par-
te teórica e prática, sendo que nesta úl-
tima treinaram, em bonecos, condutas
de atendimento. De acordo com a ins-
trutora do FCCS, Rosa Lyra, o curso é da
Sociedade Americana de Cuidados Críti-
cos e,  no Brasil, é exclusivamente difun-
dido pela Associação de Medicina Inten-
siva Brasileira (Amib) por meio de suas
federadas. No Espírito Santo a regional
é a Sociedade Espiritossantense de Te-
rapia Intensiva.

“O principal objetivo é o cuidado
com o paciente grave. É um curso fun-
damentalmente voltado para o profis-
sional que enfrenta problemas com
pacientes em estado grave, profissio-
nais que atuam em pronto-socorro, em
unidades de pronto-atendimento que
podem se defrontar com casos graves.
É o atendimento primeiro do pacien-
te agudamente enfermo”, esclarece
Rosa Lyra.

A quase totalidade de
médicos com vasta experiên-
cia em atendimento emer-
gencial foi uma característi-
ca considerada fundamental
para a instrutora do curso
Fundamental Critical Care
Suport (FCCS), Rosa Lyra.

Segundo ela, o grande
diferencial desse tipo de cur-
so é o aprimoramento pro-
fissional dos médicos que já
atuam com pacientes críti-
cos, havendo uma importan-
te troca de experiência.

Um dos participantes,
Carlos Augusto de Mattos
Rocha, diretor-cl ínico do
Pronto-Atendimento (PA) de
Guarapari, fez o curso junto
com outros sete médicos que
também atuam no mesmo
PA. Segundo ele, “apesar das
dificuldades que temos em

Curso reuniu profissionais experientes

prestar atendimento no PA,
devido à falta de condições
de trabalho, viemos fazer o
curso para que possamos
melhorar nossa capacitação
profissional e prestar um
atendimento melhor. Vie-
mos aqui exatamente para
buscar um pouco mais de
experiência. Somos um PA

que, na prática, funciona
como um PS, somos, na rea-
lidade, a única emergência
de Guarapari”, informa Ro-
cha.

Outro profissional que
fez o curso foi o presidente
do Sindicato dos Médicos
(Simes), Otto Baptista. Se-
gundo ele, sua participação

teve dois objetivos: atualiza-
ção profissional e maior co-
nhecimento das práticas
emergenciais para poder,
como representante da clas-
se médica, cobrar de forma
mais incisiva maior atenção
dos poderes constituídos
para com a rede pública de
saúde.

“O que me chamou
atenção foi a presença qua-
se que maciça dos médicos
do interior do estado”, res-
salta Otto. Segundo ele, é
nítida a preocupação do
médico que atua fora da
Grande Vitória e que possui
menores condições de tra-
balho, com a atualização
profissional, mesmo não
tendo muitas chances de
prestar um atendimento
próximo ao ideal.

Profissionais com vasta experiência em atendimento emergencial
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Homenagem Fique alerta

Honra ao mérito
No Dia do Médico, 18 de outubro, o Conselho jubilou

os profissionais com mais de 70 anos

N
o dia 18 de outubro, o
CRM-ES homenageou
os profissionais da me-

dicina capixaba que completa-
ram, neste ano, 70 anos de
vida. Em cerimônia no auditó-
rio do Conselho os médicos fo-
ram jubilados, recebendo um
certificado de Honra ao Méri-
to e passando, a partir dessa
data, a não pagarem mais a
anuidade do Conselho.

Os jubilados continuam
com CRM ativo e em pleno
exercício da medicina.

O presidente do Conse-
lho, Fernando Costa, parabe-
nizou os médicos presentes e

ressaltou que o jubilamento é
uma homenagem do Conselho
pela dedicação desses profis-
sionais com a saúde da popu-
lação. Ele aproveitou e leu,
para os presentes o telegrama
enviado pelo ministro da Saú-
de, José Gomes Temporão,
parabenizando a classe médi-
ca pelo seu dia.

O presidente do Sindica-
to dos Médicos, Otto Baptis-
ta, também parabenizou os
médicos jubilados e ressaltou
que o maior objetivo da clas-
se “é ter toda a população
atendida com o melhor da
medicina”.

Medicamentos
psicoativos

O
p r e e n c h i m e n t o
correto da Receita
B e da Notificação

de Receita de medicamen-
tos psicoativos deve ser
observado com atenção
pelo médico.

O controle desse tipo
de medicamento obedece
à Portaria 344/98 e à RDC
27/07, da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária
(Anvisa), o que faz com
que farmácias e drogari-
as só possam aviar ou dis-
pensar medicamentos psi-
coativos quando todos os
itens da Receita B estive-
rem devidamente preen-
chidos.

O Conselho de Medi-
cina orienta todos os mé-
dicos a atentarem para a
devida solicitação da No-
tificação de Receita e o
correto preenchimento
das Receitas B, não so-
mente no que diz respei-
to ao que determina a
Anvisa, mas também às
orientações do próprio
Código de Ética Médica.

Abaixo seguem os
principais itens a serem
observados para a obten-
ção da Notificação de Re-
ceita e o devido preenchi-
mento da Receita B.
1 - Autorização para im-
pressão: a impressão de
blocos e notificações de
receitas B (listas B1 e B2 –
bloco azul) deve ser pre-
cedida de autorização da
Vigilância Sanitária Muni-
cipal, no qual o prescritor
tenha consultório. Caso o
prescritor trabalhe em
mais de um município,
deverá requerer autoriza-
ção em cada um deles.
2 - Numeração de Notifi-
cação de Receita: a nume-
ração das notificações de
receitas B serão forneci-
das pela autoridade sani-
tária.
3 - Identificação da uni-
dade federativa: na Noti-
ficação de Receita B deve
constar a identificação do

município e do Estado,
visto que não podem ser
utilizados em outros esta-
dos da federação.
4 - Identificação da gráfi-
ca: item imprescindível,
devendo constar no roda-
pé o nome, endereço, ins-
crição estadual, CNPJ, nú-
mero de autorização e o
intervalo numérico auto-
rizado.
5 - Utilização adequada
da Notificação de Recei-
ta: deve ser verificado
modelo específico na Por-
taria 344/98 para prescri-
ção de medicamentos de
uso humano ou veteriná-
rio, pois são modelos di-
ferentes.
6 - Preenchimento: deve-
rá ser efetuado o comple-
to e adequado preenchi-
mento dos campos de
responsabilidade do pres-
critor: nome e endereço
do paciente, nome do
medicamento ou da subs-
tância, quantidade e for-
ma farmacêutica, dose
por unidade posológica,
data de emissão e assina-
tura do emitente.  O
nome do emitente, bem
como o número do CRM
deverá ser legível, uma
vez que serão utilizados
para registro junto ao
SNGPC/ANVISA – RDC
27/2007.
7 - A Notificação de Re-
ceita: deve ser sempre
acompanhada da Receita,
uma vez que a Notifica-
ção ficará retida na far-
mácia ou drogaria.

Da mesma forma é
preciso atenção no preen-
chimento do Receituário
de Controle Especial, prin-
cipalmente na  prescrição
de medicamentos da lista
C1 e C5, bem como aden-
dos das listas A1, A2 e B1.
Nesses receituários po-
dem ser prescritos, no
máximo, três medicamen-
tos. A Portaria 344/98
também trata sobre o as-
sunto.

Os homenageados, junto com seus convidados, na sede do Conselho

COMUNICADO

Comunicamos que a partir do dia 21 de dezembro
estaremos de Férias Coletivas, em cumprimento ao
Art. 139 da CLT. Retornaremos às atividades nor-
mais no dia 07 de janeiro de 2008.

Diretoria do CRM-ES

Os homenageados registraram o momento junto com a
diretoria do CRM-ES
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Mercado de trabalho

atuação do CRM-ES no combate
ao exercício ilegal da medicina permitiu
a identificação de dois falsos médicos que
atuavam no Espírito Santo em 2007. O
primeiro foi Quemoel Borges, que se fa-
zia passar pelo irmão Bento Borges.

Já no último dia 28 de novembro, a
Polícia Civil, junto com conselheiros fis-
cais do CRM-ES, flagrou e prendeu um
falso médico que atuava em Vila Velha.
Renato Caetano, 33 anos, fazia atendi-
mentos em uma clínica clandestina loca-
lizada em Itapoã, Vila Velha.

No local foram encontrados seringas,

CRM-ES e A Gazeta lançam Guia de
Especialidades Médicas

E m uma inic iat iva pioneira,  o
CRM-ES e o jornal A Gazeta lan-
çaram, no dia 19 de novembro,

o Guia de Especialidades Médicas. O
Guia encontra-se nas bancas de jornais
e revistas do Estado.

A publicação traz o nome, o ende-
reço e o telefone comercial dos médi-
cos especialistas com título registrado
no CRM-ES. Trata-se de um guia de in-
formação para a sociedade, com o ob-
jetivo de facilitar a identificação do mé-
dico de acordo com sua especialidade.

Segundo o diretor comercial de mí-
dia impressa da Rede Gazeta, Márcio
Chagas, existia uma carência desse tipo
de informação no mercado. O lança-
mento do Guia foi no Hotel Ilha do Boi,
com show de Mielle.

O diretor de mídia impressa da

dentista ou farmacêutico, sem autoriza-
ção legal ou excedendo-lhe os limites”.

Por ter utilizado carimbo de médica
inscrita no CRM-ES, foi aberta sindicân-
cia para apurar os fatos e a possível co-
nivência da profissional com o exercício
ilegal da medicina.

A Resolução CFM nº 1.246/88, que
criou o Código de Ética Médica, diz, em
seu art. 38, que é vedado ao médico
“acumpliciar-se com os que exercem ile-
galmente a medicina, ou com profissio-
nais ou instituições médicas que prati-
quem atos ilícitos.”

Rede Gazeta, Denis Oliveira, acrescen-
ta que esse foi o primeiro guia com as
especialidades médicas e o segundo
produzido pela Rede. O primeiro foi o
Guia da Construção Civil.

“Não temos a pretensão de ter pu-
blicado um guia completo, já que foi o
primeiro da área médica. Estamos com
novos projetos e melhorias previstas
para a segunda publicação”, esclareceu.

Os médicos em atividade no Estado
devem atualizar o endereço comercial,
o telefone e o e-mail no CRM-ES para
facilitar a comunicação com o Conselho
e, também, para a próxima edição do
Guia de Especialidades Médicas. É impor-
tante, também, que todos os especialis-
tas registrem seus títulos no CRM-ES,
pois somente os médicos com título re-
gistrado no Conselho constarão no Guia.

José Guilherme de Souza, vice-presidente do
CRM-ES; Márcio Chagas, diretor comercial de
mídia impressa da Rede Gazeta; Fernando
Costa, presidente do CRM-ES e Denis Oliveira,
diretor de mídia impressa da Rede Gazeta

A hormônio para animal, agulhas, anestési-
cos, estufas com pinças, várias Receitas B,
atestados médicos do SUS em branco e
carimbos em nome de uma médica ins-
crita no CRM-ES. Tudo está de posse da
polícia. Há mais de um ano, após denún-
cia feita ao CRM-ES, os conselheiros fis-
cais tentavam identificar o falso profissio-
nal, o que foi possível somente agora.

Os falsos médicos foram acusados de
infringir o Art. 282 do Código Penal, que
prevê pena de seis meses a dois anos de
prisão para quem “exercer, ainda que a
título gratuito, a profissão de médico,

Conselho Regional de Medicina do
Espírito Santo deu posse, agora no
final deste ano, às Comissões de Éti-

ca Médica dos hospitais Santa Mônica e Vi-
tória Apart.

Entre as competências dos membros das
comissões estão as de supervisionar, orien-
tar e fiscalizar, em sua área de atuação, o
exercício da atividade médica, atentando
para que as condições de trabalho do mé-
dico, bem como sua liberdade, iniciativa e
qualidade do atendimento oferecido aos pa-
cientes respeitem os preceitos éticos e le-
gais. As comissões são regidas pelas Resolu-
ções CFM nº 1.657/02 e nº 1.812/07.

Conselho empossa Comissões de Ética Médica

O Comissão do Hospital Santa Mônica
Membros efetivos: Carla Cristiana de Castro Bulian, Vladimir de Almeida,
José Roberto Cerqueira, Teresa Cristina Gomes Guerra do Amaral.
Membros suplentes: Vanda Luiza Pagung Co, João Chequer Bou-Habib,
Elsemary Toledo da Silva, Geraldo Tâmara Ribeiro.

Comissão do Vitória Apart Hospital
Membros efetivos: Derval de Paula Pimentel, José Aldir de Almeida,
Anderson De Nadai, Alvino Jorge Guerra, Ricardo Tadeu Magnago,
Wesley Vargas Moura.
Membros suplentes: Alexandre de Souza Campos, José Roberto de Sou-
za Barbosa, José Santos Neves, Ricardo Gaburro, Daniela S. Feitosa Dalla
Bernardina, César Ronaldo Vieira Gomes Filho.

Combate ao exercício ilegal da medicina


